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Os anestésicos locais como a lidocaína, a procaína, a benzocaína e a tetracaína são
comumente utilizados em tratamentos médicos e dentários. No entanto, podem também ser
utilizados como adulterantes da cocaína ou como substâncias de abuso, apresentando
toxicidade no sistema nervoso central e no sistema cardiovascular. Neste sentido, é
necessário desenvolver métodos analíticos amigos do ambiente que permitam, de uma
forma rápida e eficaz, dosear estes analitos em matrizes biológicas complexas.
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Figura 1: Estrutura química dos analitos em estudo.
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REFERÊNCIAS

➢ Nas condições otimizadas, a BAµE apresentou melhor eficiência de extração do que as SPME LC
Tips.

➢ A metodologia desenvolvida é uma alternativa para monitorizar os referidos anestésicos locais
em amostras de urina, devido à sua simplicidade, necessidade de pequeno volume de amostra e
solventes, facilidade de execução, reduzido custo monetário e excelente desempenho analítico.

CONCLUSÃO

RESULTADOS

Figura 3: Cromatograma obtido para uma amostra positiva de urina de 
um dador anónimo, sem fortificação, analisada com a metodologia

BAµE/GC-MS.
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Validação BAµE/GC-MS (urina de controlo)

Limite de 
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0,01 – 0,08 µg/mL 0,03 – 0,26 µg/mL 
1,0-60,0 μg/mL
1,0-20,0 μg/mL

(procaína)
≥0,9945 1,4% - 8,0% 2,2 % - 8,8 % -13,6 % - + 13,9 % - 15,9 % - +15,0 %

Figura 2: Cromatograma obtido para uma amostra de urina branca
fortificada com 25,0 µg/mL de lidocaína, tetracaína e benzocaína e com 

8,0 µg/mL de procaína, analisada com a metodologia BAµE/GC-MS.  

Legenda: 1 - Benzocaína; 2 - Padrão Interno; 3 - Lidocaína; 4 - Procaína; 5 - Tetracaína.
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